
E~poze nde, 14 de A hril de 1934. + N.º 1.343 

Semaurlo republluno. Independente, defeam dos laterasm deste coacelbo Este n. • fQi tlndo pela censura 

Director, adm e propriet.-J~ da Silva Vlelra-RedacLor no Bruil: J'/. €1' a.s._1<:di101 -.José da SUva. Vleil'a Junior. Comp. e impressão.-Typ. Espozendenae--Bapoze"ldti 
-

J'l.s.sinafura: Anno, 1em esta1npilha !!Jooo r1. -Co1a e•ta upilb" e p;lr• fóra 10Jooo ••.
Brasil, (Moeda forte), 3ojooo n.-Coloni:i.s Portoguea..1, :i5looo rs.-~·foinero Hulso 200 rs. -
Pagamento adiantado. Rl!dacção e administração-lt..a Veiga Heirio, 7 a 9 -&, pu&e!l 1e. * * 

Jf11uncio.s: Judiciaes: linha 011 eap. de linha J5o cent,. ...... Anuncioe pauiculares: linha J'7? 
Cot011n. ou rectaines, !intia JSo e. lmiJOSto do .elu, cada publicação. 1 5 e. - Reclames a obras h· 
tenuiai mediante 11m uemplar. ~lo se restituem originai~ nfo publicados. 

.. -- - -* * DECANO DOS JORNAIS ·no DISTRJ:TO DE BRAGA. * 
J RESIN~GEM NO 

NílSSíl CílNCE
LHO ... 

Eis um :issunto capital que 
nos dii respeito e que deve ser 
tratado com a maxima atenção, 
não só em ~rol do Minho, mas 
também por <.ausa de muitos que 
nesta região atravess::m deplora
vel e espantosa crise. Se bem que 
nlio seja assunto de tôdas as con
versa, é o de algumas, e isso é 
o bastante. 

De notte a sul do nosso p1iz, 
vôam çéleres, como relâmpagos, 
soluções a aplicar á industria re
sineira, e neste momento jà não 
se ignora o nôme ele fábricas 
importântes. Ainda há bem pou
co ternpo tivemos conhecimen
to que esta vila tem albergado 
representantes das ditas fábricas, 
e que jà está criado o lugar de 
comissário para regularis:ição de 
todos os serviços de resinagem. 

ü nosso lavrador, na geoe
ralid~de, pouco desenvolvido men
talmente, e isso não admirél, tem
se mantido na encolha, negan
do-se por vêzes a ceder pinhei
ros para serem resinados, argu
mentando que, depois de extrai
da a resina, os pinheiros secam, 
e na balança, quando os forem 
vender, pesam bastante menos. 
Nada disto é verdadeiro, tanto 
que se assim acontecesse, as fabri
cas de resinrigem seriam as pri-
1neiras a não lhe convir, porque, 
como é fácil de observar, só po
drriam extrair a resina uma só 
vez. Hâ mais. As tâbricas resi
neiras, tazem contratos durante 
o espaço de cinco anos. 

Se porventura os pinheiros se
cassem e a madeira diminuísse 
de p~so, etc, c~mo inconsciente
mente dizem, fariam ou não tais 
contratos? Não é dificil verificar 
que não. Sã.o êstes pontos basi
lares e indispensaveis que o nos· 
so lavrador precisa de conhecer, 
para não ser alvo de afirmações 
erroneas, e alem de tudo, para 
não incorrer na acusação, aliaz 

.A vida é isto: caudais vis de ilusões 
·PoJndão, sarcasmos, enganos e loucuras 
Que nos esmagam de incruentes torturas 
Maculando os sãos e ingenuos corações. 

Sofrimentos e vãs paixões que nos arrastam 1 

Na corrente i"audalosa do martirio 
Desgostos que nos elevam ao delirio 
l1e aspirarmos tormentos que nJs matam. 

Deus benevolo e de infinita bele{_a 
''Para minorar a nossa prof u~:da tristeza 
Deu-nos para lenitivo da nóssa má sórte. 

Aos bons; a resignação para as aôres 
Para que saibam sofrer como bons pecadores 
Aos maus; a tortura, o remorso e a morte. 

Porto, 1934 

justa, de não saber agir pela sua 
regia.o, quer agricolamente, cc
rnercialmente e industrialmente. 
Queixam-se do nada desacerta
do decreto que no periodo de 
quatro anos obriga a corta:- tó
das as videiras americanas, mas 
quando lhes surge-digamos as
sim-uma pechincha, repelem- • 
·na, apresentando argumentos li 
sem bases e que revelam o mí
nimo conhecimento de causa. O 
norte de Portugal, como todos 1· 

devem saber' é a reriao once a- : 
bunda essencialmente o einheiro- i 
maritimo, quer pela sua situação, \ 
quer pela gran<le extensão lito- i 

ral que o banha, e sobretudo por l 
ser uma região humida, satisfa- ! 
zendo assim ás condições reque- l 
ridas pelos pinheiro~. Nao será 
proveitoso para u.n proprietário, 
grande ou pequeno, obter de um 
pinheiro dois resultados? A ló
gi~a diz-nos ~uc sim. E eles 
mesmos pensam assim, m.is por 
vêzes sao teimosos, senhores tio 
seu nariz, vendendo caro, carís
simo, o seu produdo. E' neces-

ALBEP.TO LEAL. 

sàrio que não se ponham entraves 
ao importantissimo problema da 
resinagem, que muitos beneficias 
nos pode trazer, desde o momen· 
to que o nosso lavrador saiba a
nalizar, observar e compreender 
o que os tecnicos lhes dizem, por
que tódas essas informações são 
consciên(;1osas e demonstradas 
pela grande mestra da vida que é 
a e.AJperiencia. 

.Espozende-Abril- 3 4. 
~•mosf•11•.s· 

Fonelonarlos dos eor
pos administrativos 

A Direcção Geral de Admi
nistração Política e Civil enviou 
circulares a todos os governado
res civis pedindo-lhes que a visem 
os corpos administrativos de 
que devem fazer acompanhar 
por copias das actas das sessõ.!S 
cm que o assunto tenha sido 
tratado as propostos para o pro
vimento definitivo de funciona
rias contratados, conforme de
termina o artigo 7.0 do Decreto 
2 J.624, de 3 do corrente. 

A ADULTERA 
Honla lnedita por ALBERTO LE AL 

O Palacete • VHa Madalena)) 
mais conhecido pelo Palacete da 
Quinta das Olh·eiras, apesar dos 
seus numerosos colTlpartimentos, 
éra apenas habitado por quatro 
pessoas. 

O chefe daquela pequena fa
milia d!! nome Horacio, raras 
vezes éra visto pelos habitantes 
da localidade porque, quasi sem
pre, estava semanas e m~zes au
zente a tratar de negocios. 

Um dia, regressara inespera
damente cêrca das onze horas 
da noite, e, mal abrira a pórta 
de sua residencfa, saiu-lhe ao en· 
contra a velha creada Constança 
que, sobressaltada e de olhar es
gaseado o avisou de que, alguem 
extranho havia penetrado no pa· 
lacete ha meia hora, com o in
tuito possivelmente de roubar. 

Percorreu então, precedido 
da criada, cautelosamente as de
pendencias, nada encontrando 
em desalinho, nem tao pouco as 
gavetas, que continham valores, 
mostravam vestígios de serem 
violadas. 

Sómente a uma dependencia 
faltava dar busca; éra ao quarto 
de D. Madalena, sua esposa. 

Ao penetrar no quarto con
jugal, deparou c .... lm um quadro 
flagrante de adulterio.-Comple· 
tamente alucinado, com o peito 
sedento de ciume e de vingança, 
empunhou a arma justiceira e 
apontoti-a ~cm delong~s ao peito 
do seu rival. 

O suposto ladrão, vendo-se 
então perdido, avançou para a 
porta no intuito de se evadir, 
mas, :ião o pôde conseguir pon~ue 
recebera nesse momento um tiro 
na face, que o prostrou banhado 
de sangue.-Em signal de des
prezo, Horacio arremessou á es
posa a pistola ainda fumegante, 
e, em seguida, foi entregar-se á 
autoridade, tendo sido, mezes d3· 
pois, condenado em quinze anos 
de prisão celular. 

O irmão de Horácio, logo 
que teve conhecimento do dra
ma, reclamou por intcrmedio 
das auctoridades a fim de ~er 
levar para a sua companhia o 
sobrinho Eurico, de dez anos de 
edade, que, não obstante a sua, 



ras_. a.· 

pouca edade, fixara nitidamente 
no seu cerebro. toda aquela tra
gedia da qual, tivera conheci
mento pormenorisado pelos co
mentarias acalorados dos visi
nhos. 

Ficou portanto no paJ::icete, 
sómente a mulher adultera e sua 
criada, as quaes eram apupadas 
pelo povo sempre que s2íam á 
rua.-Por este motivo, resol
veram abandonar o palacete, e, 
numa bonançosa madrugada, 
partiram clandestiname!1te com 
destino ao sul. 

• 
* • 

Eurico ficara pois confiado 
aos cuidados de seu tio paterno 
residente em Braga, e, como 
mostr.a.va ingente indbação para 
a vida sacerdotal, solicitou do tio 
auctorisação para se internar no 
ceminario, cuja auctorisação obt
teve com inteira satisfação. 

Entrara então para o cemi
nario, onde obteve sempre as 
melhores dassificaçõc:s devido 
aos seus invulgares dotes de in
teligencia, e, aos vinte e um anos 
de edade, celebrava o inteligente 
tonsu!'ádo a sua primeira missa. 
-Por ordem superior eclesiásti
ca, fôra destacado cinco anos 
depois para exercer o cargo de 
cura, numa das mais frequenu
das egrejas d&l c~pital. 

Extremamente bondoso, dis
tribuia pelos pobres e pelos en
carcerados, uma grande pute de 
seus proventos. 

Todas as semanas visitava 
os presos da Penitenciaria, le
vando-lhes esmolas e lições mo
ralisadoras. 

Havia um encarcerado, aparen
tando ter pouco mais de cincoen· 
ta anos, de rosto envelhecido e 
de cabelos alabastrinos que, mos
trava gran,de simpatia e dedica
ção pelo joven sacerdote, rece
bendo-o sempre com visível sa
tisfação. 

Faltava a esse encarcerado 
apenas um mez, para cumprir 
integralmente a pena a que fôra 
condenado, portanto, precisava a 
proteção do bondoso padre para 
quando se libertasse das garras 
da lei. 

Num dos dias em que opa
dre Eurico costumava fazer a 
sua habitual visita aos encarcera· 
dos, o preso solicitou com em
penho para que, o atendesse uas 
momentos, pois, á guiza de desa· 
bafo, desejava narrar-lhe a sua 
triste odisseia e ao mesmo tem
po, desejava tambem ptdir-lhe 
que o protegesse apoz a sua saída 
do cai ccre-. 

Comcço'u então, tristemente, 
a historiar o drama que deu 
origem a converte-lo num far
rapo humano. 

(Continúa.) 

Vlasslllcadores 
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' Director tecni.:o-Alberto Mourão llll~ 
( L1eene1ac:Lo e:i:n Fa:r:i:nà.e1e.) 

Depol• duma grande transformação reabriu ao 

~~ 
p11blleo esta antl;:t e acreditada farmaela ~ 

onde •e encontra ;rancle sortido de prod1ato• ... 
q11lmlcos e larmaceutleo• ~ 
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roquetes eorrelos a sahlr de 1.elx6es 
·---------

HIGHLAND BRIGADE em 1 de l\laio para La1 Palmas, Pe1nambnco, R:n 
de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres. 

HIGHLAND MONARCH em 19 de Maio para Lu Palmas, Pernambuco, Rio de Ja
nelr••, Santos, Montev1dco e Buenos Ayres. 

H!GHLAND PRINCESS <em :i6 de Junho para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

EsteH 1•aqoetes sahem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

HIGHLAND ~RD!CESS em 27 de Março ;iara Las Palmas Pernambuco, Rio de Ja· 
neuo, Santos, Montevideo e BuenOI .i\yres 

ARLANAZ ~m l4 de Abril para a Madeira. S Vicente, Pernambuc" P.io de Jane· 
ne1ro Santos Montevideo e Buenos·Avre1 

HIGHLAND BNIGADE em :z de Maio para Las Palmai Pernambuco Rio de Janneiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

1 Na agencia do Porto podelll ua sn. passageiros de 1.• classe escolher 01 be· 
lichea A visb das planw dos ~quete1, MAS PARA ISSO RECOMMENDA· 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. _ 

Dirigo• ao~ unicos agentes no norte 1le Po>'tr,gal: 

"r~X':r & C:C>. 
19, llUA DO l~F.\NTE O. UENl\IQUE.-POR.TO 

º" aos semi co1·t·espondentes nas pt•ovincias. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ !'J 'alho" Flor da Avenida,,! 
~ Rua t• de Dezembro (lm frente á Annlda Valentim Ribeiro) ((, 
~ E5POZE~DE ~ 

~ Fornece carnes ver~es de. bo_i, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carueu·o, diarramente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
IJ por fornecedores entendidos. lf.. 
~ Dhld da e:a.a: ~ 
~ «Servir bem, sem olhar a quem»-~ 
~ o p:i:opneta.:do Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1.t de A.brll de 1934 

EXPOSIÇÃO COLONIAL 
IP..t.lácio de Cl'lstal-PORTO) 

Ex.m• CAMARADA 
A grande Parada Regional 

de Entre Douro e Minho, de 
h?mena~em á Exposiçao Colo
nial, vat ser sem dúvida uma 
d~s manifestaç~s mais impres
sionantes com que esta será so
lenizada. 

Tudo se prepara para que a 
nossa Provinda, mais uma vez 
mostre aos olhos de nacionais e 
estrangeiros o alto sentimento 
patriótico que a anima, e a sua 
Fé nos destinos do Império Por· 
tuguês.A' Imprensa Regional, que 
honr~d.amente vem lutandó pelo 
presttg10 da nossa terra, e desin
~eressadamente pugnando pelos 
mterêsses da Região, numa ati
tude nobre que dignifica a sua 
função e a grande força espiri
~ua! que representa, não pode ser 
md1ferente esta manifestação de 
Regionalismo esclarecido, e ela 
não há-de, certamente deixar 
de querer concorrer pa;a que a 
Parada tenha o m1is alto signi
ficado e o mais completo êxito. 

Por isso apelamos par~ os · 
nossos Camaradas da Província 
de Entre Douro e Minho, pedin
do-lhes que nos periodicos que 
tão distintamente dirigem, façam 
desde já a propaganda da Parada 
Regional, animando as popula
ções dos seus Concelhos a asso
ciarem-se a ela, e esforçando-se 
~r convencer as autarquias lo
cais, e as pessoas preponderan
tes de cada terra, a darem-lhe o 
seu apoio moral e material. E 
que, no proprio dia da Parada, 
que oportunamente será marca
do, publiqu.::m um número espe
cial dos s_eus periódicos, como 
homenagem ao estôrço que a 
Exposição Colonial representa, e 
de propag_anda dos proprios Con· 
celhos. t.sses números, distri
buidos no Porto no mesmo dia 
da Parada, constituirão um va
lioso concurso para os fins pa
trióticos que a Exposição tem 
em vista, e uma interessante de
monstração, do que vale a mo
desta, mas honrada, Imprensa 
da nossa velha Provinda. 

Certos de que este nosso 
apêlo encontrará em V. Ex.a o 
melhor acolhimento, subscre
vemo-nos com a mais alta consi
deração e estima, 

De V. Ex.a 
M.to A.tos Ven.rcs e C.dos 

Pel.> •Comércio do Põrto. 
Bento CarquelJa 

Pelo •Primeiro de Ji.neiro. 
Marques GnedH 

Pelo •Jornal de Soticlu. 
Anillal de Moral• 

Pela • Montanha • 
Eduardo Lopes 

Pelo •Correio do Minho. 
AlvaroPipa 

Pelo • DiArio do Minho. 
p. o lll&a&llul.e8 Costa 

Pela •Aurora do Lima• 
Bel'Dardo Jl'ernandea Pereira da Silva 

Pelo •Noticias de Viana. 
Joll.o da Rocha Pária 



DE FÃO 
SENHOR DE FAO 

Realiz:uam-se estas festas 
que foram bastantes concorri?as. 
Pena foi que no segundo dia a 
chuva viesse~ prejudicar o brilho 
das mesmas. 

As musicas agradaram imen
so sobretudo a de foreamunde 
que se mostrou digna do reno
me que a acompanha. 

O fogo agradou tambem, 
bem assim como as iluminações. 
Ã's esforçadas comissões apre
sentamos os nossos parabens. 

PAR ABRAGA 
Com de mora de alguns dias 

encontra-se em Braga o digno 
Prior desta localidade. 

ENTRE NOS 
A passar as festas vimos em 

Fão grande numero de pess0as 
amigas. 

LUZ ELECTRICA 
Devido ao mau tempo, en

contram-se algumas ruas sem 
luz. 

Chamamos a atenção da en-
tidade competente·. 

ANiVERSARIO 
Completa hoje ma_is um ani

versário o nosso esttm;;do as
sinante Snr. c~rlos Henrique de 
Oliveira. Que este dia se repita 
por rrn1itos anos são os votos 
que fazemos. 

O TEMPO 
Continua invernose> o tem

po que decorre, prej~dicando 
imenso os trabalhos agncolas. 

c. -----···-----
BIBLIOGRAFIA 

TERRAS PORTUGUESAS 
Arquivo Histortco-Corografico, 

por Baptisla de Lima. 

Mais um fasciculo acaba de 
ser publicado. E' o 2 1, que vae 
de pag. r 29 a r 60, e pertence ao 
segundo volume. 

O seu autor e nosso velho 
amigo sr. Baptista de Lima faz 
um apelo aos assinantes que pas
samos a transcrever. ccPede-se o 
favor de imediatamente verifi
carem se falta algum fascicule; 
na colecção, dos 16 com que 
completou o r.º volume desta 
obra. Depois não poderemos 
prejudicar coleções completas a 
qu:dquer n.0 avulso que, fóra do 
tempo, seja reclamado». 

Continuamos a recomend,1r 
aos nossos leitores esta impor
tantíssima obra. 
Edições do Estado 

Do Secretariado da Impren
sa Nacional, recebemos as se
guirtes publicações. 

-ESPTUro DO TRAB~LHO, 
Dccretl)-lei n.º 2 ).048. pub!icadt) 
no cc Diario do Governo• n.0 

217, r.ª se1ie, de 23 de Setem
bro de 193 3. 

-PROB~EM~S DA ORG\NIS~.
Ç40 CORPORATIVA, Conferencia 
realisada por sua Ex.a o presi
dente do Conselho, em l 3 Je 
Janeiro de 19 n, abrindo a serie 
promovida pelo Sub-Secretario 
d~ Estado d<1s Corporaç0.:s e 
Previdencia Social. 

Todos estes infolios são de 
grande alcance para a vida da 
Nação. 

Agradecemos a oferta. 

-4 •MOÇÃO DE RESISTEN
CIA DAS ASSOt:IAÇÕES OE CLAS
SE, nota do Gabinete do Sub
secretariado de Estado das Cor
porações e Previdencia Soci;il em 
resposta á moção aprovada por 
alguma.:i associações de classe 
q11e se reservam a reform~1r os 
seus estatutos. E' o n. º r r. 

«MOVIMENTO)) 
Foi-nos enviado u·11 numero 

desta apreciabilissi ma revista, 
quinzenário cinematogrà6co que 
se pui:ilica na cidade do Porto, 
debaixo d:1 direcção do snr. Ar
mando de Oliveira P nto. 

E' de uma perfeição tipográ
fica que nada deixa a desejar. O seu 
texto e as inurneras totogravu
ras que encerra são o que ha de 
m~is perfeito na arte de impri
mir. 

O custo de cad,1 numero é 
apenas de l.~50 centavos. 

O numero agora publicado 
é o 15. 

ccJUVENALIA» 
Da Sociedade portugueza de 

graxas, lim
0

itada, com este titulo, 
estabelecida na cidade de Lisboa, 
Rua Campo d'Ourique, recebe
mos 10 calendari0s bijou impres· 
sos em folha vidrada proprios 
para carteira trabalho muito per
feito, reclame á maravilhosa po
mada para calçado que esta fa
brica está prodLlzindo com gran
des vantagens sobre outras no 
seu genero. 

Este trabalho foi executado 
nas oficinas electro mecanicas 
daquela cidade que rivalisam com 
as do estrangeiro. 

Ao director desta socied.1de 
agradecemos a oferenda que nos 
fez do seu brinde. 

Ilominaeão pobliea 
Até nós teem chegado di

versas quei:c1s sobre a talta de 
iluminação em varias ruas desta 
vila. Para esta talta chamJtnos a 
atenção da ilustre edilidade. Ulti
mamente tambem a rua da No
gueira se tein rescentido por 
completo da falta de luz em toJa 
a rua e suas vielas. 

n.n. n \MIRO DE B.lRRO~ LIU \ 
Este nosso velho amigo e 

ilustre blh l desta vila, partiu na 
ultinu q 1irita-feira, com sua 
ex.ma es;-i ):>a e fi!bJ com des
tino o Lisboa, rara emb.ucar 
para Buzi-Beira, (Atnca uriental 
Portugueza), a ocupar o seu Jogar 
de dis~into medico na Compa
nhi,1 de Moçambique. 

S. Ex.a que é aqui muito 
queriJl) e estimado deixou funda 
saudade em todos os seus ami
gos a s<.1a ausencta. 

O ESPUZENDENSE faz 
os mais ardentes vot1 is para que 
faç:;. uma viagem muito feliz. 

* -
Para Caldelas, Amares, par-

tiu na ultima segund,1-feira, com 
sua ex.ma esposa o nosso velho 
amigo sr. Lomenço da Costa 
Leitão, que aqui se encontrava 
ha mezes. 

* 
Encontra-se entre nos de~Je 

ha dias o novo velho amigo sr. 
José Rodrigues Quesada e SJa 
ex.ma esposa. 

Para Barcelos, (Barcelinhos), 
partiu ha dias o sr. Manoel de 
Jesus de Souza Almeida, e sua 
ex.ma esposa, ambos professores 
oficiJis, que aqui se encontrav,1m 
no seio dos seus. 
-----·••411W•I----

JJD.ais melllorament 'JS 

Gratamente damos a boa no
va aos nossos leitores de que 
Espozende vai fruir mais um 
melhoramento, 

Pessoa fidedigna e categori
sada acaba de informar-nos aJe 
em breve· vão ser reparados ·os 
cais que marginam o Cavado e 
dragada e profundada a dóca do 
norte, ate uma profundidade q·Je 
facilite e permita as embarcaçõ~s 
de pesca da nassa Ribeira e ás es
tranhas que dP. mandam o no<>->O 

· porto um seguro e ::implo anco
radouro, tanto no prêa como no 
baixam ar. -

E' mais um beneficio qll~ 
nos concede' o Govêrno da D1u
dura, e que a nossa terra conse· 
gue, devido aos esforoçs e ao 
acendrado bairrismo d.1 nossa 
Camara. 

Dr . .José d'Oliveia•a 
Pela mJrte deste distinto 

médico e nosso dilectv conter
raneo, que tão funda e dolorosa 
impress:to causou, tanto no Por· 
to, onde corn muito saber e pro
ficiencia desempenhava o cargo 
de lente da .t:scola Medica, corno 
nesta terra e na sua adorada 
Barca d.) Lago, que muito hon
rou e enalteceu, deliber0u a nos
sa Camara exarár na acta da sua 
uLima sessão um \"Oto de pro
fundo sentimento, não s6 como 
expressão dos seus próprios 
membros mas ainda como inter· . 

t.t de Abril de 1934 

pret · lo sentir de todos os s ~us 
• mu l' .·1 pes 

H )menagem simples mas 
j:.ist ~ a quem soube deixar de si 
uma dignificadora memoria e 
honrar Espozende. 

-----···-----
DESPEDIDA 

Ramir0 ele Barros Li
ma, sua esposa e filha, 
apresentam os cumprimen
tos de despedida a todas 
as pessoas que os honram 
com a sua amisade e ofe
rece os seus serviços uo 
Buzi-Beira, Africa Orien
tal Portugueza. 

EDITAL 
N º zg 

P.0 Manoel Martins de Sá 
Pereira, Presidente da Comissao 
Administrativa dl Câmara Mu
nicip::il de .t:spozende: 

Faço saber que na se
cretaria desta Câmara se 
acha patente para efeitos 
de reclamações, até ao dia 
28 de Abril deste ano, o 
mapa de lançamento de 
Imposto de trabalho refe
rente ao ano de 1933. 

Até es~;a data qualquer 
interessado pode apresen
tar a sua reclamação, es
crita em papel selado, a 
fim de: · 

1. º-Se C o r ri gi re m 
quaisquer erros nas desi
gnações e morad:Js; 

2.0-Se incluirem ou 
excluirem contribuintes in
devidamente excluídos ou 
incluídos; 

3. º-Se rectificarem 
erros .na aplicação das ta
xas. 

Os reclamaates devem 
fundamentar as suas re
clamações e juntar os au
plicados de quaisquer de
clarações apresentadas na 
secretaria da Câmara para 
efeitos de cot'reção do re
ferido mapa. 

ParCt conheci:nento ge
ral se publica o presente 
e identicos, que vão ser 
afixados nos lugares de 
todo u concelh0. 

Eu, José Augusto d' Al
meida Abreu, chefe da Se
cretar·ia da Câmara Muni
cipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 13 
de Abril do 193 'i. 

O Presidente, 
P.0 M:rnuel M. ele S:i Pereira 



J. BAPTISTA DE LIMA 

Terras Portug'uesas 

Arquivo Hlstorlco Corograllco 

Prefaciado pelo Ex.mo Doutor 
Antonio Bai:i.o 

-----· .. -----
A 4$00 

Cada caixa de papel, com 
50 folhas e 50 envelopes. _____ ... ____ _ 

(JA.RTÕES llE 
'71Sl'l'A. 

De fina qualidade, fazem
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

-----···-----
~1:~1:1:1:~?:1:~~~ 
~ NOVIDADE 1 
~ ESPOZENDE 1 
~ ATE 1258 ~ 
~ por 1 5t Baptista de Lima ~ 
~~~ ~'!k~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 'IJ 
~ paginas, 3 escudos. ~ 
~ Pelo correio 3i30 ~ 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEXSE-Espozende, a quem de- t'll" 
~ vem ser feitos os pedidos. . ~ 
1(1,,. A' venda na Papelaria 1lirnn- IJ 
~ da, Largo da Calçada,BARCELOS. ~ 

~~~~~~!~~~~ _____ ... ____ _ 
Quem (lreferlr a nossa 

tlpograna além de ficar bem 
ser'1ido,economlsa multo di-

nheiro, 

IJma das mL~ll1ore~ n1a1•eas 
1, \T 1 se ten1 apr(,sentado no mereado di\ 

'J\ §. F . .- n 
(jOe 

1 

1 1 
1 

S. ' Atwater l(ent Hadio 
f>adrão-Oiro do ({adio 

Oi1ça v. um receptor t.G3 que custa 
apenas 1.030.jOO e faça o seu Julzo 

Soperheterodino de ã lampadns 
eom um altifonio eleetro-dinauti
eo de grande at•t,a vibrato1•ia, a
presentado n'om elegante movei 
de nogoelr.!l raiada. 

O AGEiNl!/FE íNO COHC:EJ'..'KO. 

MANUEL GOMES PENETRA-FÃC> 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

Ran1iro d'Aln1eida (:ahral 
Praf,a do 1'1onielplo 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot11rias. 

.~esta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~ • PASTEIS D.A OL.ARI:JSJ":H:.A • 

(Jorrespondente de Seguros. 

A. Moreira dos San los & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Roa Rua Emygdio Navurro-Espozende 

Esta casa acaba de m<?dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid&.des antes da 

ultima subida do preço~. 

Peneos desde tG.:>00 a tl0.:1J00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECJAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Etiita casa, é a unlea Jtêste género, neste"ºº
eell10, qu" mais tuu·ato vend~ e melhor se1•ve. 

t.:t de Abril de 19 3 4 

A PATRIA 
ScH· · edad•~ ~lenteja

u ;' de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 

SEGUROS DE VIDA. 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, l\faritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
lleservas em 1932: 

Ese.- 3 .. ~78.596$75 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

Ff nfonio d~ ~á f>er'ªi ra 

jornal ilustrado da mulher 
Directora; H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

CO.NTIENTE E ILHAS 

I 3 numeras 
26 " 

26 numeras 
ULTRAMAR! 

E5TRAGEIRO 

26 numeras 

Para assinar a «Fémina> basta enviar um 
postal a Het"na de Arag.lo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

Redacção e AdministraçãC': Travessa da 
Condessa do Rio, 27.-LISBOA Te!. 213980 
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CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garra fc1o de 5 litros 
Ese. 2$,e>c...> 

~--- ~~~~~~--

Joel de Màg'alhães 
DEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das I 4 ás I 5 
e meia horas 


